
		
			[image: capateoriadoamorbaixodpi.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
		


		
			Dedicatória

			Para garotas nerds e garotos geeks. 

			Ame o que você ama e ame com intensidade, 

			principalmente se incendeia sua alma.
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			“O encontro de duas personalidades assemelha-se ao contato de duas substâncias químicas: se alguma reação ocorre, ambos sofrem uma transformação.” ~ C. G. Jung

			Tinham três coisas que eu sabia com certeza absoluta: O método científico era a maior invenção da humanidade, um martini de vodca ficava melhor com azeitona, e Corban Nash era um impostor que finge ser um cientista.

			Razão pela qual, no final da minha segunda semana no meu novo emprego na Universidade de Woodward, eu estava olhando para o quadro de avisos do lado de fora da minha sala no prédio de psicologia. O aviso fixado lá tinha que ser um erro. Não havia outra explicação lógica.

			Eu coloquei as mãos nos quadris, inclinei a cabeça e estreitei os olhos, como se apertar os olhos fosse de alguma forma mudar o conteúdo do anúncio. O corredor atrás de mim fervilhava, na maior parte por alunos de pós-graduação e assistentes de laboratório indo para suas salas de aula, suas próprias salas ou para o laboratório. E lá estava eu com uma blusa branca impecável e saia de lã espinha de peixe, batendo a ponta da minha confortável sapatilha preta, como uma bibliotecária irritada prestes a pedir silêncio para um grupo de estudos barulhento.

			Mas eu não era bibliotecária, e aqui não era uma biblioteca. E nenhum pedido de silêncio mudaria o que estava escrito no quadro.

			— Bom dia.

			Eu me assustei, piscando com a interrupção dos meus pensamentos. Dr. Sheffield, diretor do departamento de pesquisa em psicologia aqui em Woodward – e meu novo chefe – parou ao meu lado segurando uma caneca de café com a frase está na grade curricular e o esboço de um sorriso marcando as linhas de expressão ao redor de seus olhos.

			— Bom dia, Dr. Sheffield.

			— Por favor, Hazel, me chame de Elliott. Minha equipe me chamar pelo nome cria um ambiente mais amigável. 

			Um pesquisador respeitado no campo da psicologia social, o Dr. Elliott Sheffield era um acadêmico em todos os aspectos. Ele usava um colete de lã cinza por cima da camisa social, calça social e sapatos marrons que não combinavam com o resto da sua roupa. Óculos com armação de metal e algumas mechas prateadas aparecendo no seu cabelo e barba castanhos lhe davam um ar distinto e acadêmico. A opacidade de sua aliança de ouro sugeria que ele a estava usando por muitos anos.

			Há pouco tempo, ele me convenceu a sair do meu antigo cargo na Universidade de Washington. Deixar a grande universidade não estava em meu plano de vida a longo prazo. Mas a Universidade de Woodward tinha um forte programa de pesquisa em psicologia com foco nas minhas áreas de interesse – comunicação não verbal e relacionamentos humanos.

			Até então adequada para mim. Ou tinha sido adequada para mim. Olhar para o comunicado afixado no quadro de avisos me fez pensar se eu havia cometido um grave erro de julgamento. 

			Corban Nash estava dando uma palestra – aqui, na minha universidade – hoje. Era absurdo. Inconcebível, na verdade. Fugia a minha compreensão porque uma instituição como esta, com uma reputação excepcional a zelar, permitiria que aquele homem entrasse no campus, muito menos lhe oferecesse um fórum para promover suas alegações infundadas e mirabolantes.

			Elliott tomou um gole de café e apontou com a cabeça o quadro de avisos.

			— Você conhece o trabalho de Corban Nash?

			Meus olhos voltaram para o aviso.

			— Infelizmente, sim.

			— Não gosta?

			Batia um dedo na minha saia. Não só eu não gostava, como me envolvi em um debate online com o charlatão por meses. Não duvidava da sua inteligência. Ele inventou o algoritmo por trás do aplicativo de namoro mais popular do mundo. Mas ele não tinha o direito de se chamar de cientista.

			— Sua formação não é ortodoxa, mas questiono sobretudo a precisão de seu trabalho.

			— Questiona? Por quê?

			Por onde eu começava?

			— Ele afirma ter decifrado a fórmula para se apaixonar. Mas ele ainda não forneceu nenhuma evidência científica real de que seu questionário funciona. 

			— Você tem razão; sua pesquisa é empírica até este ponto. Mas acho seus dados fascinantes. E ele aborda o assunto da formação de intimidade sob um novo ângulo. 

			Minhas bochechas esquentaram quando uma onda de irritação passou por mim. A pesquisa de Corban Nash não era fascinante. Era ciência popular infundada. Ele teve a audácia de afirmar que se duas pessoas respondessem ao seu questionário juntas iriam inevitavelmente se apaixonar. Além de não ser científico, era, no mínimo, ridículo.

			Mas começar uma discussão com meu ainda novo chefe às nove horas da manhã por causa de um palestrante convidado seria provavelmente imprudente. Controlei minha expressão para que ela ficasse imóvel e deixei minhas mãos caírem para os lados assim não parecia que eu o estava confrontando.

			— Suponho que uma das características de qualquer sociedade livre seja a troca aberta de ideias.

			— Exatamente — disse Elliott, gesticulando na minha direção com sua caneca de café quase cheia. — Você já o ouviu falar?

			— Não. 

			Eu já tinha lido cada um de seus artigos, apesar da tendência de eles aumentarem meu nível de estresse. E nós nos envolvemos em algumas discussões bastante intensas online. Mas nunca o vi em pessoa.

			— Você também deveria vir. Ele tem uma maneira única de cativar o público. 

			Tinha que admitir que fiquei tentada. Mas eu não queria legitimar sua palestra participando dela.

			Além disso, Corban Nash me deixava irracionalmente irritada. Em circunstâncias normais, eu era uma pessoa calma e razoável. Mas ele fazia meu sangue ferver, mesmo quando nossa única conexão era via internet. O que eu faria se estivesse na mesma sala que ele?

			Seria, provavelmente, melhor se eu não descobrisse.

			— Receio que estou muito ocupada. Ainda me instalando. 

			Ele concordou.

			— Claro. Eu deveria liberá-la.

			Eu olhei ao redor, percebendo que o corredor estava vazio.

			— Sim, bem, tenha um bom dia.

			— Você também — respondeu ele com um sorriso.

			Dei ao quadro de avisos uma última olhada fulminante antes de entrar na minha sala. O espaço que eles me deram era pequeno, porém mais do que adequado. Eu tinha uma parede de prateleiras para minha extensa seleção de livros, uma mesa confortável e uma janela que tinha a agradável vista de um pátio.

			As coisas estavam indo bem aqui na Universidade de Woodward. Tinha bastante autonomia, acesso a recursos e oportunidades para pesquisar tópicos e questões que me interessassem. Profissionalmente, minha vida nunca foi melhor.

			Na vida pessoal? Eu morava sozinha com meu gato, Erwin. Eu não era próxima dos meus pais, mas tinha um grupo muito unido de amigas que eram como uma família. Estava focada na minha carreira e tinha decidido que ter relacionamentos amorosos com homens era uma distração desnecessária.

			Pelo visto, também tinha perdido minha capacidade de ter um orgasmo, mas isso era irrelevante.

			No entanto, as coisas ficaram desconfortáveis quando meu corpo decidiu me lembrar do nível crescente de tensão não aliviada se acumulando nas minhas partes femininas. O que aconteceu exatamente quando me acomodei na minha mesa.

			Cruzei as pernas, tentando ignorar a sensação de pressão. Mas não havia nada que pudesse fazer a respeito. Eu tentei quase tudo – exceto algumas poucas técnicas bastante extremas que li online. Ou transar de verdade com um ser humano. Mas considerando que eu não tinha ninguém com quem transar e não estava interessada nem em sexo anônimo com um estranho nem em namoro, minhas opções eram limitadas.

			E o desaparecimento dos meus orgasmos não tinha nada a ver com meu trabalho, ou com Corban Nash. Então, eu, com convicção, tirei isso da minha cabeça.

			Assistir à palestra dele? Eu não conseguia imaginar um bom motivo para fazê-lo. Eu não queria dar crédito à sua posição na comunidade científica. Minha ausência seria meu protesto silencioso.

			***

			 O AUDITÓRIO LOTADO me tirou do sério. A maioria dos lugares estava ocupado. A curiosidade mórbida venceu minha decisão de não comparecer. Entrei discretamente apenas alguns instantes antes do início da palestra de Corban e me sentei em um lugar vazio no fundo da plateia.

			Arrumei os óculos e cruzei os braços enquanto examinava a parte da frente do auditório. Um estudante de pós-graduação e alguém do TI do campus testavam o projetor, e parado ao lado, estava Elliott falando com outro professor. Mas nenhum sinal do meu nêmesis.

			O fato de eu estar me referindo internamente a ele como meu nêmesis não deveria ser um bom sinal. A parte lógica do meu cérebro sabia disso.

			Mas eu nunca fui muito boa em aplicar meu armazenamento de conhecimento e lógica conquistado com esforço às minhas próprias circunstâncias.

			Assim, permaneci sentada, braços e pernas cruzados. A própria imagem de estar na defensiva. Eu ouviria o que ele tinha a dizer para melhor estruturar uma refutação.

			Elliott se aproximou do microfone e o silêncio tomou conta do auditório.

			— Obrigado por estarem conosco hoje. Tenho o prazer de apresentar Corban Nash, que está aqui para falar sobre a sua popular teoria da intimidade acelerada. Por favor, vamos juntos dar calorosas boas-vindas a ele. 

			Na minha mente, eu estava idealizando o parágrafo inicial do meu contra-argumento quando um homem na primeira fila se levantou e substituiu Elliott no microfone.

			Ele tinha cabelos castanhos despenteados e despontados em ângulos estranhos e usava calça social com tênis Converse preto. Sua camisa de manga curta estava parcialmente para fora da calça, como se ele tivesse começado a se vestir e tivesse esquecido o que estava fazendo.

			Ele pigarreou e arrumou os óculos.

			— Boa tarde.

			Eu o encarei, pressionando os lábios, desejando ignorar a largura de seus ombros. Seu abdômen esguio. A maneira como os músculos dos seus braços preenchia as mangas de sua camisa. Dava para ver as veias nos seus antebraços? Ele não era musculoso, mas com certeza malhava e estava em forma. O que não é muito comum para alguém com experiência em análise de dados e psicologia social.

			Cruzando os braços com mais força sobre o peito, eu me repreendi mentalmente por notar suas qualidades físicas. E ignorei de propósito a forma como minhas partes íntimas traidoras reagiram a elas.

			Elliott disse que ele tinha um jeito único de cativar o público e, quando Corban começou a falar, pude entender o que ele quis dizer. Embora vez ou outra ele se atrapalhasse com as palavras, havia uma sensação de entusiasmo na sua voz profunda que parecia ressoar na multidão. Ele passou pelos slides e notei muitas pessoas – mulheres em particular – se inclinando para frente em seus assentos. Ele prendeu a atenção delas, a linguagem corporal delas sugeria muito interesse.

			Não pude deixar de me perguntar se elas estavam interessadas na sua palestra ou nele.

			Cruzando as pernas para o outro lado, eu soltei um suspiro. Sim, ele tinha um certo carisma e a paixão pelo seu trabalho era nítida. Mas isso não mudava o fato de que sua pretensa teoria era mal pesquisada na melhor das hipóteses, e perigosa na pior.

			Apesar das minhas amigas terem mencionado, em mais de uma ocasião, que eu parecia preocupada com Corban Nash – na verdade, elas disseram que eu estava obcecada – não era por causa de uma vingança pessoal. Eu já tinha visto esse tipo de coisa antes. Alguém de outra área entraria em cena com uma teoria fácil de digerir e convincente, alegando que seus dados os levaram a uma nova descoberta revolucionária. Seus artigos e vídeos se tornariam virais, espalhando informações não comprovadas como se fossem fatos científicos.

			A teoria da intimidade acelerada de Corban não era um fato científico. Ele não havia decifrado a fórmula para se apaixonar, e foi uma imprudência espalhar suas ideias antes de elas serem devidamente testadas.

			Eu olhava furiosa para a tela enquanto ele continuava sua apresentação, mudando dos dados por trás de sua teoria para sua suposta evidência. Ele passou slides de casais felizes, a maioria fotos de casamento, citando os nomes das pessoas na foto. Parentes. Amigos. Colegas. Corban testou seu questionário com pessoas que conhecia. Nada de grupo controle. Sem métodos de controle de variáveis.

			Do meu ponto de vista, o fato de ele admitir que sua teoria requer mais dados não compensava sua falta de respeito pelo método científico.

			A multidão fez ooh e ahh para as fotos românticas. Corban colocou a mão livre no bolso, apertando o botão do controle remoto com a outra, parecendo um pouco envergonhado com a reação entusiasmada do seu público.

			E não havia nada de cativante no seu sorrisinho ou na forma como ele encolheu os ombros. Nem um pouco.

			Ele concluiu afirmando que mais pesquisas eram necessárias, mas que estava animado com as potenciais aplicações. Revirei os olhos outra vez.

			— Alguém tem alguma pergunta? — perguntou ele ao microfone.

			Mãos dispararam para o ar, incluindo as minhas.

			Corban chamou algumas pessoas próximas da parte da frente e respondeu às suas perguntas – fáceis, na minha opinião; ninguém iria desafiá-lo? Então, ele chamou uma jovem no meio da sala.

			— Você é solteiro? — questionou ela, provocando um murmúrio de risadinhas meio abafadas.

			Ele passou os dedos pelos cabelos e deu um sorriso travesso.

			— Bom, eu…

			— Quero dizer, estou me perguntando se você já usou seu questionário com alguém — disse ela. — Claro, se você não usou, e não está em um relacionamento, o que também seria interessante saber.

			Eu gostaria de ter outro par de olhos para que pudesse revirar todos simultaneamente.

			— Hum, não — respondeu Corban. — Não estou em um relacionamento no momento.

			— Bem, se você precisar de uma cobaia, posso te dar meu número — acrescentou ela. — Pela ciência.

			Mais risadinhas ecoaram pela plateia.

			Pigarreei. Bem alto.

			— Sim — disse ele, seus olhos me encontrando. Sua expressão indicou alívio quando ele apontou. — Lá atrás.

			— Sr. Nash, como você pode alegar ter desenvolvido uma teoria quando nenhuma de suas pesquisas poderia minimamente resistir a qualquer análise científica externa? 

			O alívio em sua expressão se dissipou e nossos olhos se encontraram. Ele sabia quem eu era? Havia reconhecimento em seu rosto. Ele só me conhecia pelo apelido que uso na internet – Kiegen314 –, mas ele estava bastante familiarizado com as minhas críticas.

			— Estou bem ciente de que meus dados têm limitações.

			— Mas ainda assim você fala e escreve como se suas afirmações já estivessem fundamentadas. Você até deu um nome à sua teoria. Isso confere autoridade indevida às suas declarações, enquadrando-as como cientificamente válidas quando, na verdade, não são.

			O murmúrio que atravessou a multidão desta vez não era mais do tipo das risadinhas. Eu ignorei o resto da plateia, meu olhar estava fixo em Corban.

			Ele estreitou os olhos.

			— Meus resultados são bastante conclusivos, estou convicto do que os dados estão me dizendo.

			— Mas e os vieses inerentes à maneira como você coletou…

			— Creio que estamos sem tempo — interrompeu Elliot ao microfone. Ele apareceu do nada. — A aula do professor Cole vai começar em breve, então precisamos desocupar o auditório. Mas obrigado a todos por terem vindo, e obrigado, Corban, por sua apresentação informativa. 

			O público aplaudiu, alguns com grande entusiasmo. Eu não. Eu estava sentada na beirada da cadeira – em qual momento, eu tinha deslizado tão para frente assim? – meus olhos grudados no homem que estava de frente para o auditório. Ele me encarava de volta, aparentemente alheio aos elogios da multidão.

			Uma onda renovada de calor explodiu por mim, me aquecendo por dentro. Corban Nash era de fato meu nêmesis. Eu sabia que o sentimento era mútuo pela forma como ele me encarou com um olhar firme.

			Eu não tinha medo de uma rivalidade. Já era hora de alguém desafiar sua suposta teoria.

			Manda ver, Corban. Manda ver.
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“A ciência é como um caso de amor com a natureza; uma amante ardilosa e sedutora. Tem toda a turbulência, voltas e reviravoltas do amor romântico –, mas isso faz parte do jogo.” ~ Vilayanur S. Ramachandran

			A mulher no fundo do auditório tinha me irritado, e eu não conseguia esquecer. Tinha sido ela. Kiegen314.

			Eu me sentei em uma cafeteria do outro lado da rua do campus, fervilhando. O resto da palestra tinha sido ótima. Mesmo a jovem que me ofereceu seu número não tinha me perturbado – não muito, pelo menos. No geral, a reação do público foi exatamente o que eu esperava.

			Até ela.

			Eu sabia exatamente quem era ela. Aquela que vinha atrás de mim online. Ela aparecia em todos os lugares com seus ataques enfadonhos ao meu trabalho. E agora ela estava aqui?

			Eu estava ciente dos limites da minha pesquisa. Nunca afirmei nada que não fosse verdade quando se tratava dos meus dados. Essas advertências estavam em todos os artigos que escrevi e em todas as palestras que fiz, principalmente quando estava discursando para acadêmicos. Eu já era uma pessoa de fora – um cara dos dados se intrometendo nas ciências humanas, na psicologia. Tive o cuidado de falar a língua deles e não fazer nenhuma afirmação que não pudesse confirmar.

			Mas meus resultados eram reais e conclusivos demais para serem ignorados. Os dados não mentem. Todos os casais que usaram meu questionário se apaixonaram.

			Exceto eu. Mas eu não gostava de falar sobre isso.

			A solução para esse problema era simples de qualquer forma: me deixar fora dos dados. O fato de eu ser o único dado anormal não importava porque meus resultados pessoais eram muito tendenciosos para incluir nas minhas descobertas. Se os acadêmicos do mundo quisessem encontrar falhas agora, eles realmente me criticariam se pensassem que eu estava fazendo experiências comigo mesmo.

			Mas meus fracassos românticos não era o que estava me incomodando hoje.

			Não havia nada de errado com uma boa discussão e eu estava acostumado a responder a perguntas. Mas a Bibliotecária Gostosa e Furiosa do fundo me atacou como se tivesse contas a acertar.

			O fato de ela ser atraente não tinha nada a ver. Mas eu sou homem; é claro que percebi. Tem alguma coisa com aquele rabo de cavalo e óculos. A camisa com o botão superior aberto.

			Claro que seria a garota gostosa que me odiava.

			Também me incomodou que Elliott tenha intervindo e nos cortado. Ainda não era de conhecimento público, mas minha palestra hoje foi a conclusão do processo de admissão. Elliott estava considerando me contratar para uma posição no seu departamento e eu realmente queria esse emprego. Era uma grande oportunidade de obter acesso aos recursos de que precisava para continuar minha pesquisa.

			Pesquisa que legitimaria minha teoria na comunidade científica de uma forma que nem mesmo a Bibliotecária Gostosa e Furiosa poderia refutar.

			Um bip abafado, seguido por um segundo logo depois, me fez olhar ao redor. Aquilo era um timer tocando atrás do balcão? Eu ouvi de novo. Depois outro. Que estranho, parecia estar vindo do… meu bolso.

			Claro, meu celular.

			Eu peguei para verificar as mensagens. Era minha irmã gêmea.

			Molly: Como foi hoje?

			Molly: Por que você ainda não me mandou uma mensagem?

			Molly: Você sabe que não consigo lidar com o suspense.

			Molly: Você conseguiu o emprego????

			Eu: Ainda não. Ainda estou aqui.

			Molly: Mas você deu sua palestra? Como foi?

			Eu: Foi bem, exceto pela Bibliotecária Gostosa e Furiosa da fileira do fundo.

			Molly: Quem?

			Eu: Deixa pra lá. Deu tudo certo. Vou encontrar com o dr. Sheffield para tomar café em alguns minutos.

			Molly: E ele vai te oferecer o emprego?

			Minha irmã estava um pouco agitada, principalmente depois de ter engravidado. Eu não sabia como Martin, meu cunhado, estava lidando com isso. Ela estava me deixando louco e eu nem moro com ela.

			Eu: Não sei ainda. Acho que sim.

			Molly: Você acha que suas chances estão em quantos por centos?

			Eu: Sério?

			Molly: Desde quando você não tem um cálculo para alguma coisa?

			Ela tinha razão. Fiz uma estimativa rápida de cabeça. Antes da sessão de perguntas e respostas no final da minha palestra, eu teria dito que minhas chances de ter uma oferta de emprego seriam noventa e oito vírgula quatro. Mas agora?

			Eu: Está bem. 92,6%. Aproximadamente.

			Molly: Por que você diz aproximadamente quando adicionou vírgula seis? Esse é um número muito específico.

			Molly: Deixa pra lá. Só consiga o emprego.

			Eu: Por que você está surtando?

			Molly: Não estou surtando. Só não quero que você se mude para porra de Nova Jersey.

			Então, tudo isso estava vindo daí. Eu cometi o erro de dizer a ela que tinha uma oportunidade em um centro de pesquisa particular em Nova Jersey. Eu queria muito mais este trabalho, mas não havia garantia de que o dr. Sheffield me contrataria. Mudar era uma possibilidade.

			Eu: Eu sei. Pare de se preocupar.

			Molly: Você me conhece?

			Molly: Não responda, não foi uma pergunta de verdade.

			Eu apaguei minha resposta sobre como era óbvio que eu a conhecia; éramos gêmeos, então nós nos conhecemos, em essência, desde o útero.

			Eu: Vai ficar tudo bem, Moll. E eu te mando uma mensagem assim que eu souber.

			Molly: Ok. Boa sorte!

			Eu: Obrigado.

			Eu enfiei meu celular de volta no bolso e um som estridente chamou minha atenção de volta para o que estava ao meu redor. Uma mulher colocou – ou melhor, deixou cair – sua bolsa na mesa ao meu lado.

			Era ela.

			Pelo menos quatro linhas de pensamento dispararam pelo meu cérebro, locomotivas a todo vapor indo em direções diferentes, cada uma traçando seu próprio caminho. Isso dificultava que minha boca conseguisse acompanhar o ritmo.

			— Ah, ótimo, é a Bibliotecária Gostosa e Furiosa — murmurei, percebendo tarde demais que tinha dito isso em voz alta. Mas, depois que as locomotivas tinham entrado em movimento, é difícil fazer com que parem. — Você me lembra um cisne.

			Sua sobrancelha franziu.

			— O quê? 

			— Um cisne. As pessoas os consideram bonitos e presumem que sua aparência externa significa que são amigáveis. Mas se você se aproximar de um cisne, principalmente durante a época de reprodução, ele pode se tornar agressivo se achar que precisa defender seu território. 

			— Não acho que preciso defender meu território. E raras vezes sou agressiva. 

			— Suas penas estão eriçadas.

			Ela cruzou os braços.

			— Eu não tenho penas e, se tivesse, elas não estariam eriçadas.

			— É uma figura de linguagem. Significa…

			— Eu sei o que significa.

			— Só quero dizer que as pessoas provavelmente pensam que você é inofensiva. 

			Ajustei os óculos e dei uma mordida no doce que tinha esquecido que tinha pedido.

			Ela era ainda mais bonita de perto. Em geral, eu me pegava analisando a simetria facial de uma mulher e refletindo sobre medidas objetivas versus subjetivas de atratividade. Mas não com ela. Ela era simplesmente linda, sem nenhuma qualidade que distraia. Grandes olhos azuis por trás dos óculos. Um lindo nariz arrebitado. Ela franziu os lábios e a primeira coisa que veio à minha mente foi o quão beijáveis eles pareciam.

			Meus olhos repousaram na sua boca e me imaginei chupando aquele lábio inferior volumoso.

			— O que seja — disse ela, chamando minha atenção outra vez, e eu desviei meus olhos de sua boca. — Estou preocupada com a mensagem que você está passando com sua teoria mal pesquisada.

			— Por quê?

			Ela abriu a boca, fez uma pausa e a fechou, os braços ainda cruzados sobre o peito. Isso fez com que um lado do colarinho da camisa se abrisse, expondo um pouquinho de pele adicional. O que não deveria ser suficiente para chamar minha atenção, mas de alguma forma chamou. Uma pequena espiada no seu pescoço e na sua clavícula e quase precisei arrumar as calças. Isso estava ficando desconfortável.

			Também irritante. Por que meu pau estava se rebelando contra meu cérebro?

			Fica frio, garotão. Nós não gostamos dela.

			— Que tipo de pergunta é essa? — questionou ela.

			— Uma pergunta válida e direta — eu disse enquanto mastigava outro pedaço do doce.

			— Achei que você diria outra coisa.

			— Como o quê?

			Ela descruzou os braços e colocou as mãos nos quadris. Essa posição enfatizava irritantemente suas curvas. Como uma mulher pode ser tão irritante e tão atraente ao mesmo tempo? Meu cérebro e meu pau estavam enviando duas mensagens completamente diferentes e estavam mexendo com a minha cabeça.

			— Achei que você ofereceria uma defesa para a sua metodologia ou uma explicação do seu raciocínio. Mas, em vez disso, você está me perguntando por que eu estou preocupada com isso? 

			— Sim.

			— Porque suas conclusões são infundadas na melhor das hipóteses, e erradas na pior. Não existe fórmula que faça as pessoas se apaixonarem. 

			— Sim, existe sim.

			— Como você pode dizer isso?

			— Porque eu vi acontecer, várias e várias vezes. Funciona.

			— Funciona em uma amostra extremamente tendenciosa e não representativa, consistindo, na maior parte, da sua família e dos seus amigos.

			Tomei um gole de água gelada e sequei as mãos no guardanapo.

			— Está correto.

			— Mas isso… você não pode…

			Agora suas bochechas estavam corando. Isso era ruim. Ela era absolutamente adorável com bochechas rosadas. Não apenas sua atratividade estava subindo com rapidez a níveis perigosamente altos, mas as bochechas coradas eram um sinal de excitação sexual. No caso dela, não é isso que o rosa significa – óbvio –, mas a associação era muito evidente para ser ignorada. Esta mulher estava acionando botões de prazer em meu cérebro como uma criança jogando, com excesso de cuidado, sua última moeda para a última fase de um jogo de fliperama.

			Pigarreei, mas ela começou a falar outra vez.

			— Admitir os problemas inerentes da sua pesquisa não os fará desaparecer. Isso te torna imprudente por negligenciá-los e continuar com afirmações que você não pode comprovar. As pessoas esquecem ou ignoram os avisos legais. Elas ouvem e se lembram de sua principal mensagem, sobretudo uma tão provocante como eu decifrei a fórmula para fazer as pessoas se apaixonarem. 

			— Mas eu decifrei a fórmula para fazer as pessoas se apaixonarem. 

			— Esse é o meu ponto — disse ela, gesticulando com as mãos. — Você não decifrou nada.

			Ela colocou as mãos de volta nos quadris e fez aquela coisa com os lábios – franzindo-os de uma forma que me fazia pensar em beijá-la, embora os sinais cerebrais estivessem começando a vencer os sinais enviados pelo meu pau. Beleza física à parte, ela estava me irritando.

			— Sim, eu decifrei, e vou provar — retruquei, apontando para ela com meu doce. — Nesse meio tempo, tenho certeza de que você tem coisas melhores a fazer do que me dizer o que já sei. Eu sei que minha teoria precisa de mais pesquisa. É por isso que estou aqui.

			Seus olhos se arregalaram e seu corpo inteiro enrijeceu.

			— O que você quer dizer com é por isso que você está aqui?

			— Hazel. — O dr. Elliott Sheffield estava do outro lado da minha mesa. Eu não tinha notado ele entrar. — Vejo que você e o Corban se conheceram oficialmente. 

			A Bibliotecária Gostosa e Furiosa – que, ao que parece, se chamava Hazel e era esquisito o quanto o nome combinava com ela – fechou bem a boca.

			— Não exatamente — respondi por ela. Deixei cair o que sobrou do meu doce em um guardanapo, limpei as mãos nas calças e estendi a mão. — Corban Nash.

			Olhando minha mão como se pudesse mordê-la, ela lentamente deslizou a dela em direção à minha. Sua pele era macia, seu aperto de mão firme. E também, pegajoso.

			Não, essa era minha mão. Merda.

			— Hazel Kiegen.

			Nós nos encaramos e segurei sua mão por alguns segundos além do necessário. Uma mistura abrasadora de atração e irritação ardeu em meu peito.

			Eu não gosto dela.

			Mas parte de mim a queria.

			Era confuso para caralho, mas, no momento, meu cérebro e meu pau estavam em sincronia. Bochechas coradas? Bom. Olhar feroz? Bom. Toque? Muito bom.

			A necessidade de ajeitar minhas calças estava quase em ponto crítico.

			Elliott, sem saber, me poupou da situação embaraçosa de descobrir como ficar de pé sem que ninguém – especialmente Hazel – percebesse minha ereção crescente. Ele colocou o café na mesa e sentou-se à minha frente.

			Soltei a mão da Hazel.

			Hazel olhou para mim.

			Elliott parecia estar se divertindo.

			Eu arrumei os óculos e reparei no café que estava na minha frente. Eu pedi isso, né? O que me deu algo para fazer além de encarar Hazel, lutando internamente com a fusão potente e um pouco inebriante de tentação e agitação. Eu me mexi na cadeira, pegando meu café para dar um gole.

			— Dr. Sheff, quero dizer, Elliott — disse Hazel, alisando sua saia. — Peço desculpas se estou interrompendo.

			— Nem um pouco — disse Elliot. — Isto é apenas uma formalidade. Eu já tenho a aprovação do comitê de contratação. 

			— Comitê de contratação? — perguntou ela.

			Ele sorriu.

			— Eu espero que Corban se junte à nossa equipe.

			A expressão de choque que tomou conta das feições da Hazel foi surpreendentemente satisfatória. Toma isso, Bibliotecária Gostosa e Furiosa.

			Os olhos dela pularam de mim para Elliott algumas vezes, seus lábios trabalhando como se ela estivesse tentando falar. Levantei uma sobrancelha e tomei um gole do café.

			O sorrisinho que dei a ela foi um pouco presunçoso? Sim, foi. Mas quem poderia me culpar? Foi ela quem veio aqui e começou uma discussão.

			— Espera, você disse que quer me contratar? 

			Sentei mais reto na cadeira, absorvendo finalmente as palavras de Elliott.

			Ele sorriu.

			— Com certeza. Precisamos de alguém com sua expertise, sem mencionar a nova perspectiva que você trará para nossa equipe. Eu quero esse seu grande cérebro trabalhando para mim. 

			Cacete. Aí sim.

			— Que ótimo. — Tentei estender a mão para apertar a dele, mas acabei derrubando meu guardanapo com o último pedaço do meu doce no chão. — Desculpe, é uma ótima notícia. Sem sombra de dúvida estou interessado. Quer dizer, eu aceito. Sim.

			Hazel se abaixou lentamente e pegou o doce e o guardanapo. Eu não sabia o que ela estava pensando – provavelmente nada de bom – mas eu não estava nem aí. A Bibliotecária Gostosa e Furiosa não ia estragar meu momento.

			— Excelente — disse Elliot. — Se estiver tudo bem com a sua agenda, você pode começar na segunda.

			— Sim, claro.

			— Ótimo. — Ele deu um grande sorriso, seus olhos alternando entre eu e Hazel. — Acho que vocês dois vão adorar trabalhar juntos.

			Eu dei um sorriso para Hazel. Nós não vamos adorar trabalhar juntos, eu já sabia. Mas conduzir minha pesquisa bem debaixo do nariz dela? Isto era perfeito. Eu iria provar cientificamente minha teoria e faria isso bem na frente do rosto bonito da Hazel Kiegen.
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			“Deixe que a beleza do que você ama ser o que você faz.” ~ Rumi

			A ponta do sapato bateu em algo sólido e eu parei. Droga, eu quase trombei na parede. Eu baixei a história em quadrinhos que estava lendo. Uma edição clássica dos Fabulosos X-Men que eu provavelmente devo ter lido uma centena de vezes, mas o enredo nunca perdeu a graça. Por sorte, eu não deixei cair a pilha de correspondência debaixo do meu outro braço.

			Acho que estava na hora de parar de ler enquanto andava, mesmo que fosse apenas da caixa de correio até o apartamento.

			O celular tocou, o som abafado pelo meu bolso de trás. Pelo menos, eu sabia que era meu celular desta vez. Passei a história em quadrinhos para a outra mão enquanto também tentava abrir a porta do apartamento e pegar meu celular. De alguma forma, consegui abrir a porta e pegar o celular sem derrubar minha história em quadrinhos. Mas a correspondência que eu estava carregando escorregou do meu braço e se espalhou ao redor dos meus pés.

			Fazer o quê.

			— Oi, Molly — respondi.

			— Você não esqueceu alguma coisa?

			Eu me abaixei para pegar a correspondência.

			— Acho que não. Por quê?

			— Você deveria ter me mandado uma mensagem quando tivesse novidades sobre o trabalho. O que aconteceu? Conseguiu?

			— Eu mandei uma mensagem para você. Não mandei? — Coloquei a correspondência na mesa da cozinha e a história em quadrinhos do lado, então olhei para o celular e procurei nas mensagens de texto. Eu tinha digitado, mas pelo visto não tinha clicado em enviar. — Ah merda, desculpa. Eu não mandei. 

			— E?

			— Consegui o emprego.

			— Aí sim, maninho. Estou tão feliz por você.

			Eu não sei por que ela insistia em me chamar de maninho. Ela fazia isso desde que éramos crianças. Era meio constrangedor.

			— Obrigado. Começo na segunda. 

			— Isso é incrível. Martin quer saber se isso significa que você vai se mudar de novo. 

			Olhei em volta para as caixas que ainda não tinha desempacotado. Não faz muito tempo que me mudei de volta para Seattle, vindo de San Jose, depois de decidir fazer pesquisa em psicologia em tempo integral. Tinha sido uma aposta e eu sabia que talvez não pudesse ficar. Dependeria de onde eu conseguisse um emprego. Mas parecia que desempacotaria o resto das minhas coisas e me acomodaria.

			— Acho que em algum momento, mas este apartamento não é ruim. Diga a ele que não precisa se preocupar. Vocês já têm coisa suficiente para se preocupar com o bebê chegando. 

			— Eu sei, a vida é uma loucura, não é? Ainda não consigo acreditar que estou produzindo um novo ser humano. 

			— Sim. Você literalmente tem uma pessoa dentro de você. 

			— Eu não vou mentir, é meio assustador. Mas eu já amo esse pequeno intruso, mesmo que ele goste de me chutar por dentro. 

			Puxei uma cadeira e me sentei na mesa da cozinha.

			— Estou tão grato por ser um cara.

			Ela riu.

			— De qualquer forma, eu sei que você acabou de mudar, mas talvez você devesse considerar ir para um lugar maior. Algo um pouco mais permanente? 

			— Sim, vou pensar nisso.

			Era muito legal o quanto minha irmã queria que eu ficasse por perto. Sempre fomos próximos, mas já fazia muito tempo que não morávamos perto um do outro. Depois da faculdade, me mudei algumas vezes por causa do trabalho – uma vez para Massachusetts e depois para o norte da Califórnia. Com ela esperando seu primeiro bebê, decidi que queria estar por perto, se eu pudesse. Ser o tio legal? Parecia ótimo para mim.

			Não que eu fosse um cara legal, propriamente dito. Eu era um geek de dados que usava óculos, adorava histórias em quadrinhos e tendia a ser socialmente desajeitado na maioria das vezes. Mas aos trinta e três anos, eu já não era tímido ou me sentia constrangido pela minha nerdice. Eu me sentia bem com quem eu era. E caramba, até um nerd poderia ser um tio legal.

			Mas este apartamento estava bom por enquanto. Eu não precisava de mais do que um apartamento de um quarto. E não queria admitir isso para minha irmã, mas se eu tivesse mais espaço, seria apenas um lembrete constante de que eu não tinha ninguém com quem dividi-lo.

			— Então, conta tudo sobre o seu trabalho — disse Molly.

			— Serei o principal analista de dados do departamento de pesquisa em psicologia da Universidade de Woodward.

			— Também conhecido como gênio da matemática.

			Eu ri um pouco.

			— Algo assim. Eles fazem muitas coisas legais lá. Eu não vi ainda, mas o laboratório de captura de movimento é de última geração. E terei a oportunidade de fazer um pouco da minha pesquisa. 

			— Isso é tão emocionante. Cuidado, se você começar a dar seu questionário a dezenas de voluntários para a pesquisa, você vai acabar sendo padrinho em muito mais casamentos. 

			Eu já tinha participado de pelo menos uma dúzia de casamentos – casais que usaram meu questionário e evoluíram a relação para o casamento.

			— Risco profissional, eu acho.

			— Pelo menos, os casamentos têm bolo.

			— Normalmente. Embora o último que fui não ter tido. Você acredita? Os dois estavam fazendo dieta low carb ou algo assim, então eles escolheram um prato de queijo e frutas em vez de bolo. 

			— Ai meu Deus. Que palhaçada. Espero que você tenha começado uma guerra de comida. 

			— Eu deveria ter feito.

			Ela riu.

			— Eu provavelmente teria chorado. Mas, também, estou muito grávida e talvez um pouco irracional quando se trata de comida. 

			Eu ouço a voz de Martin ao fundo.

			— Muito irracional.

			— Foi você quem me engravidou. Você tem que viver com as consequências. Desculpe, Corban, meu marido gosta de brincar com fogo. Enfim, você já ligou para a mamãe e para o papai? 

			Meu sorriso desapareceu.

			— Não, ainda não.

			— Bem, não esqueça. Eles ficarão muito felizes por você. 

			Ficariam mesmo? Meus pais não aprovaram minha escolha de sair do meu último emprego, principalmente sem ter um novo em vista. Eu não disse a eles que tinha bastante dinheiro. Não era da conta deles e não teria mudado a opinião deles de qualquer maneira. Eles não exatamente aprovavam a maioria das coisas que eu fazia, então era mais fácil apenas deixá-los pensar o que quisessem.

			— Sim, vou ligar para eles.

			— Está nervoso?

			— Na verdade, não. Tenho quase certeza de que não preciso me preocupar em ser deixado de lado no refeitório na hora do almoço. 

			Ela riu de novo.

			— É melhor eles não te deixarem de lado ou vou até lá e… bem, estou grávida demais para fazer mais do que gritar com as pessoas, mas poderia falar um monte de obscenidades.

			— Obrigado, doidinha.

			— Você consegue, maninho. Me mande uma mensagem na segunda para me contar como foi. E não esqueça de clicar em enviar. 

			— Não vou.

			Nos despedimos e eu apoio meu celular de lado. Fui até a geladeira pegar uma cerveja e levei para o sofá.

			Eu tinha dito a verdade a Molly – não estava nervoso para começar meu novo trabalho na segunda. Mas o que eu não mencionei foi a situação potencialmente hostil em que estava entrando.

			Hazel Kiegen. Srta. Bibliotecária Gostosa e Furiosa.

			Ela não gostava de mim e o sentimento era mútuo. Eu não sabia como isso iria funcionar, mas um pouco de rivalidade não me assustava. Além disso, assim que tivesse o financiamento para conduzir um estudo completo da minha teoria e questionário, mostraria a ela que eu tinha decifrado a fórmula para fazer as pessoas se apaixonarem.

			Para a maioria das pessoas, pelo menos.

			E, com sorte, até segunda-feira, os sinais do meu cérebro e os do meu pau não estariam tão confusos. Eu nunca senti algo tão intenso por uma mulher antes. Como eu poderia odiá-la e ainda assim estar tão atraído por ela? Não fazia sentido nenhum.

			Talvez meu cérebro estivesse confundindo ódio com luxúria.

			Havia pesquisas que amparavam esse comportamento. Estudos com atletas de elite mostraram que eles tipicamente enquadram seus sintomas físicos antes de um evento atlético de grande pressão – frequência cardíaca elevada, o chamado friozinho na barriga e assim por diante – como empolgação. Outras pessoas enquadraram as mesmas sensações como ansiedade ou nervosismo. A diferença não estava nos sintomas, mas na maneira como seus cérebros interpretavam os dados que seus corpos enviavam.

			Meu cérebro estava obviamente interpretando mal os dados. Eu não estava atraído por Hazel Kiegen. Eu não gostava dela. Foi a intensidade desse sentimento que causou a confusão.

			Eu tinha certeza de que meu pau entenderia a mensagem na próxima vez que eu a visse e ficaria fora disso.

			Tomara.

			Terminei a cerveja e comi o que tinha sobrado de outra refeição como jantar. Fui jogar a embalagem para viagem no lixo, mas ele já estava cheio.

			Essa era o problema de morar sozinho. Não tinha mais ninguém para fazer bagunça, mas também não tinha ninguém para ajudar a limpar.

			Peguei o saco de lixo, verifiquei que estava com as chaves no bolso – já me tranquei do lado de fora algumas vezes e não queria fazer de novo – e o levei para o corredor.

			— E aí, Corban.

			Fechei a porta e olhei para minha vizinha. Paisley Hayes estava na frente da sua porta, segurando suas chaves, com um sorriso no rosto. Seu cabelo loiro volumoso caia ondulado ao redor de seus ombros e seu batom pink se destacava em contraste com a sua pele.

			— Oi, Paisley.

			— Tirando o lixo?

			Eu olhei para o saco de lixo, me perguntando por que ela estava fazendo uma pergunta tão óbvia.

			— Sim.

			— Legal. — Suas chaves estavam penduradas na sua mão, mas ela não estava fazendo nenhuma tentativa de destrancar a porta. — Você tem planos para mais tarde?

			— Na verdade, não. Talvez eu vá à academia e jogue um pouco de basquete. 

			— Ah, sério? Eu também não tenho planos. 

			Hoje é sexta-feira, certo? Me parecia que ela costumava sair às sextas. Olhei ao redor do corredor como se fosse ter um calendário em algum lugar.

			— Hoje não é sexta?

			— É melhor que seja, porque eu não vou trabalhar amanhã.

			— Sim, seria uma burrice cometer esse erro e ser demitido.

			Seu sorriso diminuiu um pouco.

			— Sim.

			— Bem, tenha uma boa noite.

			— Eu esperava fazer algo com Molly esta noite, mas ela disse que está muito cansada — disse ela rapidamente. — Eu acho que deve ser cansativo estar grávida. Então, sem planos. 

			Paisley era a melhor amiga da minha irmã desde o colégio. Mas nós tínhamos existido em degraus da escada social que eram tão distantes que poderiam ser mundos diferentes. Eu não tinha sido nada além do irmão gêmeo nerd de sua melhor amiga. Ela nunca me notou.

			Isso não me impediu de ter a maior paixonite do mundo por Paisley Hayes. Aos dezessete anos, eu era um cachorrinho apaixonado, um completo idiota que teria abdicado do seu autocontrole pelos impulsos dos hormônios de adolescente.

			Mas, agora? Eu me perguntava o que eu tinha visto nela. Ela era bonita – quase qualquer cara pensaria assim – e sabia como maximizar suas vantagens físicas para atrair membros do sexo oposto.

			Mas ela e eu não tínhamos quase nada em comum. E eu soube por Molly que, ao longo dos anos, ela namorou uma série de caras, todos variações do mesmo tipo – idiotas bonitos. Eu não era o tipo dela e uma coisa que aprendi trabalhando para social media e desenvolvedores de aplicativos de namoro é que a maioria das pessoas tinha um tipo de preferência e se apegava a ele.

			Ela também não era meu tipo. Ela era apenas a amiga da minha irmã e estava bem como vizinha. Ela até me indicou este apartamento quando eu estava procurando um lugar para morar.

			— Ok, bom, vou levar isso lá para fora. — Levantei o saco de lixo. — Até mais.

			— Ah, ok. Sim, nada a ver ficar parado segurando o lixo. Acho que vou entrar e descobrir o que fazer com a minha noite livre. 

			Ela gesticulou para a sua porta ainda trancada.

			— Isso. Boa noite, Paisley. 

			— Tchau.

			Bati no bolso de novo – realmente queria ter certeza de que não tinha me trancado do lado de fora – e levei o lixo para baixo. A menção de Molly à bolo de casamento me fez desejar ter parado na padaria no final da rua e comprado alguma coisa. Eles tinham cupcakes de caramelo salgado que eram de lamber os beiços.

			E por que não? Eu tinha acabado de conseguir um novo emprego que significava que eu poderia ficar em Seattle. Eu tinha corrido o risco de me mudar para cá e valeu a pena. Isso pedia uma celebração solo.
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			“Tudo o que você precisa é de amor. Mas um pouco de chocolate de vez em quando não faz mal.” ~ Charles M. Schulz

			Erwin piscou para mim, seus olhos verdes brilhando no seu rosto achatado. Seu pelo longo e cinza era tão espesso que tinha propensão a dar nós, e já era hora de irmos até o pet tosar. Embora meu gato costumasse ter um temperamento calmo – ele não fazia muita coisa além de dormir – ele era incrivelmente desafiador quando se tratava de uma atividade em particular. Entrar na sua caixa de transporte.

			Eu estava deitada no chão ao lado da caixa de transporte aberta, grudando de suor depois de persegui-lo pelo apartamento. Nenhum dos meus truques habituais funcionou, e ele escapou de todas as armadilhas que tentei.

			— Vamos lá, Erwin. Coloquei seis guloseimas para gatos sabor salmão lá dentro. Tenho certeza de que vale a pena entrar para ganhar seis guloseimas inteiras. 

			Ele piscou outra vez.

			— Você está sendo dramático demais. Entre já na caixa! 

			Suspirei e me sentei, cruzando as pernas. Erwin não se mexeu.

			— Me desculpe, eu não deveria ter gritado com você. É que já estou estressada com o trabalho e gostaria muito de acabar logo com isso. Vou encontrar as meninas para uma corrida e bebidas mais tarde, e eu não quero chegar atrasada. 

			Erwin me ignorou.

			Houve um tempo em que meu doce gato cinza confiava em mim o suficiente para seguir uma trilha de guloseimas para gatos até sua caixa de transporte. Mas o Erwin de hoje já tinha visto coisas. Coisas como carros se movendo. Coisas como consultório veterinário e termômetro retal. Persuadi-lo a entrar em sua caixa – não gostava de pensar nisso como forçar – tornou-se um trabalho para duas pessoas.

			— Não vamos ao veterinário hoje. O pet é como um spa. Eles vão deixar seu pelo bonito e macio e isso vai evitar que fique emaranhado. Nós dois estamos bem cientes das consequências do pelo emaranhado, particularmente na sua região anal. 

			Eu precisava de ajuda, mas embora minha amiga Nora morasse apenas dois andares para baixo, eu não podia ligar para ela. Não depois da última vez. Minha outra amiga Everly estaria disposta a ajudar, mas ela estava ocupada com os preparativos para o seu casamento.

			Além das minhas amigas, eu não tinha muitas opções. Meus únicos familiares próximos eram meus pais, e eles moravam a várias horas de distância – e não eram o tipo de pessoa que uma garota pudesse ligar sem avisar para ajudar a levar seu animal de estimação ao pet shop. E embora eu tivesse vários colegas de trabalho com quem tinha relacionamentos amigáveis, não era próxima o suficiente de nenhum deles para pedir esse tipo de favor, sobretudo no final de semana.

			Meu círculo de amizades era pequeno, mas me recusava a me descrever como uma pessoa solitária. No entanto, em momentos como este, eu me perguntava se minha condição de solteira autoimposta tinha mais desvantagens do que eu gostaria de admitir.

			Havia outra pessoa que eu ainda não tinha considerado: Sophie Abbott. Ela era a substituta de Everly em seu antigo emprego, e Everly começou a convidá-la para correr – e sair para beber – conosco. Nora, Everly e eu éramos amigas desde o colégio, mas Sophie se encaixou perfeitamente. Talvez ela e eu tivéssemos construído um relacionamento bom o suficiente para que eu pudesse pedir ajuda a ela para um pequeno problema felino.

			Mandei uma mensagem para Sophie, explicando a situação o mais breve que pude. Poucos minutos depois, ela respondeu que chegaria em um instante. Soltei um suspiro de alívio.

			Era bom ter amigas.

			— Não fique tão presunçoso, Erwin. Sophie está a caminho. 

			Meu gato não parecia pensar que a última adição ao nosso clube de corrida faria diferença. Eu esperava que ele estivesse errado.

			Não demorou muito para Sophie chegar. Seus muitos cachos loiros escuros estavam parcialmente presos em um coque, e ela estava vestida com uma camiseta preta e jeans.

			— Oi. — Ela sorriu e colocou a bolsa na mesa ao lado da porta, derrubando minha cesta de correspondência no processo. — Ai caramba, me desculpe. Pera, deixa que eu pego. 

			— Não precisa. — Eu me abaixei para pegar os envelopes derrubados. Sophie tinha a tendência a ser estabanada e esta não foi a primeira vez que ela esbarrou na mesa ao entrar no meu apartamento. — Obrigada por ter vindo.

			— Sem problemas. O que o seu gato tem? 

			— Ele está bem, exceto pela alta manutenção de seus pelos longos e um temperamento teimoso. Não consigo colocá-lo na sua caixa de transporte e preciso levá-lo ao pet para tosar. 

			Sophie colocou as mãos nos quadris e olhou para Erwin.

			— Ele deve ser mais rápido do que parece, se você não foi capaz de pegá-lo.

			— Se você está insinuando que ele é gordo, ele não é. Ele é apenas fofo. 

			Ela ergueu as sobrancelhas.

			— Ok. Bom, qual é o plano? 

			— Eu vou pegá-lo com uma toalha, então você me ajuda a colocá-lo na caixa e fechar a porta antes que ele possa escapar.

			— Entendi.

			Sophie pegou a caixa e eu me armei com uma toalha grossa.

			Erwin me olhou desconfiado enquanto eu dava passos cuidadosos em sua direção.

			— Não preste atenção no que estou fazendo, Erwin. Eu não vou pegar você com esta toalha. Estou apenas caminhando em sua direção. Não há razão para correr… 

			Ele disparou para a cozinha.

			— Sério?

			Eu o segui com Sophie na ponta dos pés atrás de mim. Ela estava segurando a caixa. Para um animal que mal conseguia pular no sofá – estes dias ele esperou até que eu o pegasse e o colocasse na almofada – ele podia ser surpreendentemente ágil ao escapar da captura.

			Erwin se sentou ao lado de seu prato de comida, me observando com olhos verdes brilhantes.

			— Pronta? — sussurrei para Sophie.

			— Pronta.

			Eu saltei para frente, mas Erwin passou como um foguete por mim e correu entre as pernas de Sophie. Ela gritou e girou. Tentei perseguir meu gato ridículo, mas os pés de Sophie se enroscaram e ela tropeçou na minha frente. Fiz tudo o que pude fazer para não bater nela.

			— Opa. — Ela se firmou contra o batente da porta. — Para onde foi ele?

			— Ali. — Apontei para a mesa de jantar onde ele tentava usar as pernas da cadeira como cobertura. — Vou afugentá-lo. Esteja pronta.

			— Entendi.

			Eu me arrastei em direção a Erwin, murmurando frases tranquilizadoras e promessas de guloseimas para gatos. Seu rosto de nariz achatado parecia impassível e por um segundo, pensei que ele poderia me deixar pegá-lo na toalha desta vez.

			Eu estava errada.

			Ele caiu e virou de costas, pronto para se defender com suas garras. Eu me lancei em direção a ele, a toalha em ambas as mãos, mas ele rolou e disparou entre as pernas da mesa. Sophie puxou uma cadeira, tentando abrir espaço para segurá-lo, mas puxou com muita força e a cadeira caiu no chão. Bem na minha frente.

			Pulei o obstáculo e tentei agarrar Erwin. Ele estava fora de alcance. Meus óculos escorregaram pelo nariz, mas continuei a persegui-lo. Ele passou correndo pelo sofá e eu o segui com Sophie logo atrás de mim.

			— Erwin, pare!

			Naturalmente, ele não fez tal coisa. Ele disparou ao redor do perímetro da sala, fazendo uma meia-volta.

			— Segura isso. — Sophie arrancou a toalha das minhas mãos e empurrou a caixa para mim.

			Ela mudou de direção, pronta para interromper Erwin antes que ele pudesse passar correndo por nós. Eu balancei a caixa, quase a deixando cair.

			Sophie mergulhou sobre Erwin, caindo de barriga para baixo, a toalha estendida. Em um piscar de olhos, ela colocou a toalha na sua direção e o enrolou em torno dele.

			— Caixa!

			Com rapidez, eu me agachei segurando a porta aberta. Ela pegou o pacote de gato e a toalha e empurrou Erwin, com gentileza, para dentro. Fechei a porta com um clique.

			Ela rolou de costas e soltou um suspiro.

			— Ufa.

			— Você está machucada?

			— Não, eu estou bem. — Ela se sentou e inclinou a cabeça para olhar para Erwin. — Você não estava brincando sobre ele ser teimoso.

			Arrumei os óculos e balancei a cabeça para meu gato teimoso. Ele olhou para mim pela porta.

			— Ah, Erwin.

			Meus olhos encontraram os de Sophie e nós duas começamos a rir.

			— Bem, foi uma aventura — disse ela.

			Eu me levantei e a ajudei a se levantar.

			— Foi uma captura impressionante. Tem certeza de que está bem? 

			— Ah sim, estou bem. Você quer que eu vá com você para o pet? — Ela alisou sua camiseta, então ergueu a caixa. — Uau, ele é pesado.

			— Ele está na média de tamanho e peso.

			— Bem, não é o pelo dele que pesa tanto — disse ela baixinho.

			— Fofo — eu disse com firmeza. — Mas muito obrigada pela sua ajuda. Estava tentando fazer com que ele cooperasse durante toda a manhã. 

			Ela sorriu.

			— Sempre que precisar.

			— E agradeço a oferta de se juntar a nós, mas ele aprendeu que voltar para a caixa significa voltar para casa. Eu espero não ter nenhum problema. 

			— Malandrinho. — Ela entregou a caixa para mim. — Seja um bom menino, Erwin.

			— Verei você na nossa corrida mais tarde?

			— Estarei lá.

			Nós nos despedimos e Sophie saiu, felizmente sem derrubar a cesta de correspondência no chão de novo. Depois de arrumar a mobília, levei Erwin para o pet. Assim como previsto, ele voltou para a caixa de bom grado assim que eles terminaram.

			Quando voltamos para o apartamento, eu o deixei sair. Ele foi imediatamente para a cozinha e esperou que eu lhe desse mais guloseimas para gatos. Eu o agradei com outro punhadinho. 

			— Foi tão ruim assim?

			Ele me ignorou para vagar até sua caminha e se enrolar em uma bola fofa.

			— Bem, é claro que você está cansado, seu menino levado. — Eu me inclinei e passei minha mão sobre seu pelo macio algumas vezes. — Vou encontrar as meninas para uma corrida. Estarei em casa mais tarde.

			Ele parecia muito cansado de sua incomum manhã agitada para se importar.

			***

			— HAZEL, ESPERE.

			Diminuindo meu passo, eu olhei por cima do ombro para minhas amigas. Por que elas estavam ficando tão para trás? Parei e pressionei o dedo no pescoço, verificando meu pulso. Estava mais alto do que o normal. Devo ter inadvertidamente aumentado meu ritmo. 

			Esperei com as mãos na cintura, respirando fundo.

			— Você não disse que íamos correr mais rápido hoje. — A voz da Everly estava ligeiramente sem fôlego. Ela estava vestida com uma blusa amarela e leggings cinza, seu cabelo loiro preso em um rabo de cavalo que balançava.

			— Não vamos.

			As sobrancelhas de Nora se ergueram. Seu cabelo castanho escuro estava preso em uma trança e ela usava uma blusa rosa e shorts preto que mostravam suas pernas compridas. Nora sempre usou o tipo de roupa que eu sabia que nunca poderia usar.

			— Então, o que foi aquilo? Não estamos sendo perseguidas. 

			— Você é rápida quando quer — disse Sophie. Ela trocou sua camiseta e jeans por uma regata que dizia eu corro pelo vinho e calças capris pretas.

			— Não corro tão rápido desde aquela época no colégio, quando a mãe de Toby McDaniel nos pegou dando uns amassos na banheira — disse Nora.

			Everly estremeceu.

			— A sra. McDaniel não era a assustadora professora substituta?

			Nora tirou o celular do sutiã esportivo e limpou a tela.

			— Essa mesmo. Ela era assustadora. 

			— Você escapou? — perguntou Sophie.

			— É claro. A sra. McDaniel era assustadora, mas não era rápida. 

			— Desculpa por ter ido tão na frente — eu disse. — Tive uma explosão de energia e aproveitei.

			Isso não era totalmente verdade. Eu passei a maior parte de nossa corrida de cinco quilômetros irracionalmente preocupada. Apesar da dor de cabeça que ele me deu esta manhã, minha mente não estava no meu gato teimoso. Estava em outro macho teimoso.

			Corban Nash.

			E seu sorriso presunçoso.

			Seus ombros surpreendentemente largos.

			Os profundos olhos castanhos.

			A descarga de eletricidade que senti quando ele apertou minha mão. A maneira como ele…

			Não. Eu precisava parar qualquer linha de pensamento que envolvesse chegar à conclusão de que Corban Nash era atraente.

			Ele era. Mas não vinha ao caso.

			O homem era meu nêmesis.

			— Hazel?

			Eu me assustei, piscando enquanto empurrava meus óculos de volta no lugar no meu nariz.

			— O quê? 

			— Tem certeza de que está bem? — perguntou Sophie.

			Suas sobrancelhas estavam franzidas. Assim como as da Everly. E as da Nora. As três mulheres me olhavam com o mesmo olhar de preocupação.

			Eu não poderia culpá-las. Eu não estava agindo como eu mesma. Não agia desde que vi aquele anúncio no quadro de avisos do trabalho ontem.

			— Sim, estou bem — eu disse, endireitando os ombros. — Vamos tomar uns drinks.

			Caminhamos o resto do caminho de volta para o estacionamento, onde normalmente começávamos nossas corridas. Eu verifiquei as estatísticas da corrida no meu monitor de condicionamento físico Fitbit e alongamos por alguns minutos.

			— Uh-oh, meninas — disse Nora. — Olhem só quem está ali.

			Olhando para cima, pausei minha análise do meu recente desempenho de corrida. Quatro mulheres em regatas rosa combinando e leggings camufladas rosa e cinza correram até o estacionamento. Suas regatas tinham a frase Megeras Malvadas, com as letras contornadas com strass. 

			— Apenas as ignore — Everly disse baixinho.

			Era mais fácil falar do que fazer. As Megeras Malvadas consistiam em duas mulheres que Nora, Everly e eu tínhamos conhecido no colégio – e teríamos preferido nunca mais ver – e duas novas amigas que elas fizeram em algum lugar desde os últimos doze e poucos anos. Bella Ferndale e Drew Browning fizeram o máximo para tornar a minha vida insuportável durante a nossa adolescência, e as duas adições ao grupo eram farinha do mesmo saco.

			Quando as vimos pela primeira vez correndo no mesmo caminho que fazemos, minha curiosidade se sobrepôs a quaisquer mágoas do passado. Afinal, éramos todas adultas agora. Pensei que qualquer suposta tática de garota má tinha que ter sido deixada de uma vez por todas no passado.

			Eu estava errada. Quando tentei fazer algumas perguntas a elas – estava particularmente interessada nos seus tipos de personalidade e na estrutura social do grupo – Bella me chamou de esquisitona. Everly e Sophie foram forçadas a segurar Nora para evitar que ela começasse um confronto físico.

			— Por que elas sempre têm que nos encarar assim? — Sophie abanou a mão na frente do rosto, como se estivesse afastando um cheiro ruim. — Quanta energia negativa.

			Elas estavam de fato nos olhando com expressões de desprezo indisfarçável.

			— Elas não têm autoconfiança, então atacam outras mulheres na tentativa de se sentirem melhor consigo mesmas — disse Nora.

			— Muito perspicaz, Nora — elogiei.

			Ela sorriu.

			— Obrigada.

			— É tão desnecessário — acrescentou Everly.

			— Eu concordo — falou Nora. — Em geral, não sou a favor de rivalidades entre mulheres. As mulheres já têm coisa suficiente para lidar sem serem babacas umas com as outras. Mas estas quatro são uma exceção.

			Arrumei os óculos.

			— Só não façam contato visual.

			— Tarde demais — disse Sophie. — Me desculpa... quando você falou, eu olhei. Foi sem querer.

			As Megeras Malvadas, lideradas por Bella, caminharam na nossa direção fazendo movimentos exagerados com o quadril. Elas pararam na nossa frente, todas fazendo a mesma pose: paradas com as mãos nos quadris.

			— Fizeram uma boa corrida, meninas? — Os olhos de Bella se voltaram para Sophie. — É uma camiseta fofa. Eu não sabia que faziam plus size. 

			Meus olhos se estreitaram com a tentativa de insulto ao tipo de corpo de Sophie. Ela era mais curvilínea do que eu, mas perfeitamente saudável, para não dizer bonita. Eu abri a boca para responder, mas Sophie falou antes.

			— Obrigada, eu amo essa camiseta. É tão difícil encontrar coisas que sirvam no meu peito. Mas acho que é preciso ter peitos para entender esse problema. 

			Bella bufou. Drew e as outras duas minions levaram um segundo para entenderem o que tinha acontecido.

			— Não é culpa dela que seus seios sejam pequenos — disse Drew. — São todos os antibióticos ou hormônios ou coisa assim. Vocês sabem, tudo que tem na nossa comida. E ela vai arrumá-los em breve. 

			— Drew, cale a boca — sibilou Bella.

			— É altamente improvável que a presença de antibióticos em produtos de origem animal tenha qualquer impacto no tamanho dos seios — eu disse. — Embora exista um caso a ser estudado para o impacto dos produtos químicos no abastecimento de alimentos em outros aspectos do desenvolvimento físico humano.

			Bella revirou os olhos.

			— Ah meu Deus, ela está falando de novo? Blá, blá, ciência. Tanto faz.

			— Hazel, existe alguma correlação entre o tamanho dos seios e o tamanho do cérebro? — perguntou Nora.

			— Não que eu saiba.

			Ela estalou a língua.

			— Que pena. Então, o silicone não vai te deixar mais inteligente. Bom, por mais adorável que tenha sido este nosso pequeno bate-papo, tenho certeza de que vocês precisam ir. Parece que está na hora de um novo conjunto de unhas postiças. 

			As quatro mulheres olharam para suas unhas. Nora me deu um sorrisinho e gesticulou para que saíssemos.

			Eu tirei as Megeras Malvadas da cabeça enquanto atravessávamos a rua para o Brody’s Brewhouse. Infelizmente, Corban Nash logo assumiu o primeiro lugar nos meus pensamentos. Por que não conseguia ficar mais do que cinco minutos sem ele invadir meus pensamentos?

			Brody’s era um restaurante e bar não muito distante do prédio onde Nora e eu morávamos – e Everly, até que ela foi morar com seu noivo, Shepherd Calloway. Éramos clientes assíduas porque era casual o suficiente para que pudéssemos ir imediatamente depois das nossas corridas, mas ainda assim agradável o suficiente para ter boa comida. E bons martinis.

			Um dos melhores de Seattle, para ser sincera.

			Escolhemos uma mesa e sentamos.

			— Ora ora, se não é o Clube de Corrida Dirty Martini. — Jake, nosso barman favorito, veio à nossa mesa. Ele que nos deu esse nome, uma descrição sobre o que poderia ser percebido como uma contradição – mulheres que corriam apenas para consumir bebidas alcoólicas imediatamente depois.

			Pode ser que ele tenha um ponto.

			Mas nossa rotina também tornou nossas sessões de corrida muito mais divertidas do que se estivéssemos apenas focadas no condicionamento físico. Sim, o condicionamento físico era importante. Todas nós descobrimos que a vida depois dos trinta significava fazer alguns ajustes. Mas nenhuma de nós queria que um desses ajustes fosse beber menos martinis, então eu sugeri que começássemos a correr.

			No que diz respeito a mim, era um plano brilhante e os resultados foram conclusivos. Todas nós tínhamos mantido um nível de saúde e preparo físico razoável, sem sacrificar os prazeres de colocar o papo em dia tomando um delicioso coquetel.

			Meu QI de gênio era útil para fins práticos de vez em quando.

			— Parece que a corrida foi boa — disse Jake com um sorriso. — Nora está realmente suando.

			— Eu não suo, eu brilho. — Os lábios carnudos de Nora se curvaram em um sorriso. — Embora eu não me importe em ficar um pouco suada na situação certa.

			Jake apenas balançou a cabeça e anotou nossos pedidos. As leves insinuações implícitas de Nora nunca pareciam incomodá-lo. E todas nós sabíamos que ela estava brincando. Embora Jake fosse o que a maioria das mulheres – incluindo Nora – consideraria atraente, ele era casado, e essa era uma linha que nenhuma de nós cruzaria.

			Não intencionalmente, pelo menos. Mas isso era outra história.

			Jake anotou nossos pedidos – dirty martinis para cada uma de nós, além de nossas habituais saladas com frango grelhado. Ele voltou com nossas bebidas alguns minutos depois.

			— Como está indo o planejamento do casamento? — perguntou Nora.

			Os olhos azuis de Everly brilharam. Era maravilhoso ver minha amiga tão feliz.

			— Tudo dentro do previsto. É difícil acreditar que está quase chegando. 

			— Vai ser incrível — disse Nora. — Estou superempolgada.

			— Nora, sua previsão de que Everly nos obrigaria a usar vestidos feios não se concretizou — falei. — Nosso vestido de madrinha é muito bonito.

			— Isso porque ela me deixou escolher os vestidos — retrucou Nora.

			Encolhi os ombros.

			— Mesmo assim.

			— Não chegaremos nem perto de ofuscar Everly, mas estaremos fabulosas — acrescentou Nora. — E o meu pedido de ter homens solteiros gostosos no casamento?

			— Deve ter alguns, eu acho. Mas não é como se eu fosse convidar estranhos para o meu casamento apenas para você talvez ter um encontro. 

			Nora revirou os olhos.

			— Pensei que éramos amigas.

			Everly riu.

			— Tudo bem, verei o que posso fazer. Sophie, você vai levar um acompanhante para o casamento? 

			Sophie estava ocupada tentando domar seus cachos rebeldes, alisando-os para fazer um novo coque.

			— Não. Seria bom ir com um date, mas para isso eu precisaria ter um date. Nossa não ficou bom do jeito que eu falei, mas vocês entenderam o que eu quis dizer. 

			— Também vou sozinha — eu disse.

			— Você ainda está na sua fase de não-namoro? — perguntou Nora. — Tenho que ser sincera, estou surpresa por você ter resistido por tanto tempo.

			— Resistir implica que estou agindo contra meus verdadeiros desejos. Não estou interessada em namorar, então não é uma questão de força de vontade. Estou simplesmente sendo verdadeira comigo mesma. 

			— Bom para você — disse Everly.

			— Contanto que você esteja feliz, eu também estou — acrescentou Nora.

			Mas tive a sensação de que Nora não acreditava que eu estivesse feliz.

			Como se precisasse de um lembrete da minha solteirice – e da falta de atividade sexual – senti uma pequena pontada em minhas partes femininas. Não havia nenhuma razão, nem mesmo uma sugestão, para eu me sentir excitada, mas pelo visto cheguei em um ponto que meu corpo não precisava mais de estímulo externo.

			Pensei em mencionar isso. Minhas amigas sem dúvida me dariam uma variedade de soluções potenciais. Mas Everly fez uma pergunta que fez com que todos os pensamentos sobre a falta de orgasmos sumissem da minha mente.

			— Hazel, como estão as coisas no trabalho?

			Minhas costas enrijeceram.

			— Meu local de trabalho está prestes a ser invadido pelo inimigo.

			— O inimigo? — Nora mexeu seu martini com o espeto de azeitonas. — Isso é… dramático.

			— Não estou sendo dramática. Este é um problema real. Meu chefe contratou Corban Nash. 

			— Quem? — perguntou Sophie. — Ele é um ex-namorado? Isso seria horrível. 

			— Não, ele é não um ex-namorado — respondi, fazendo uma careta.

			Everly colocou a mão sobre a boca – ela estava escondendo uma risada? – e Nora sorriu para mim.

			Eu me virei para Sophie antes que qualquer uma delas pudesse dizer qualquer coisa.

			— Corban Nash é um charlatão que se acha um cientista. E, pelo visto, ele conseguiu ludibriar meu chefe, um homem que eu considerava perfeitamente respeitável. Agora não sei o que pensar. 

			— Seu chefe contratou Corban Nash? — perguntou Nora, seus lábios ainda se curvando em um sorriso de quem sabe das coisas. — O cara por quem você está obcecada desde sempre?
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